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Fundamentos da Cicatrização 

 

Introdução ao Processo de Cicatrização 

 

 

Definição de Cicatrização e Sua Importância 

A cicatrização é um processo biológico essencial que ocorre em resposta a 

lesões nos tecidos, seja devido a traumas, cirurgias ou outras causas. Trata-

se de um mecanismo natural do corpo para restaurar a integridade da pele e 

de outros tecidos danificados, promovendo a regeneração e reparação 

celular. 

Nos cães e gatos, como em outros animais, a cicatrização desempenha um 

papel vital na proteção contra infecções, na recuperação da funcionalidade 

dos tecidos afetados e na manutenção do bem-estar geral. Sem esse processo, 

as feridas ficariam suscetíveis a infecções e complicações que poderiam 

comprometer a saúde e até mesmo a vida do animal. 

 

Diferenças entre a Cicatrização em Cães e Gatos 

Embora o processo de cicatrização seja similar entre espécies, há algumas 

diferenças importantes entre cães e gatos que devem ser consideradas: 

• Velocidade de Cicatrização: Cães tendem a apresentar uma 

cicatrização mais rápida do que gatos, principalmente em feridas 

superficiais. Nos gatos, o processo pode ser mais lento devido a fatores 

como menor vascularização na pele. 



 

 

• Comportamento: Os gatos geralmente são mais propensos a lamber 

as feridas, o que pode retardar a cicatrização ou levar a complicações, 

como infecções. Já os cães, apesar de também lamberem feridas, são 

mais receptivos ao uso de dispositivos protetores, como colares 

elisabetanos. 

• Resistência à Infecção: Cães apresentam maior resistência a 

infecções bacterianas em feridas do que gatos, que são mais 

vulneráveis, especialmente a infecções por bactérias anaeróbicas. 

• Espessura da Pele: A pele dos gatos é mais fina do que a dos cães, 

tornando-os mais propensos a lesões profundas e complicações 

durante o processo de cicatrização. 

 

Etapas do Processo de Cicatrização 

A cicatrização ocorre em três etapas distintas, mas interligadas, que 

envolvem uma complexa interação entre células, mediadores químicos e o 

ambiente local da ferida. 

1. Fase de Inflamação: 

o Duração: Primeiras 24-72 horas após a lesão. 

o O que acontece: Essa fase é marcada pela chegada de células 

do sistema imunológico ao local da ferida, como neutrófilos e 

macrófagos. Essas células eliminam micro-organismos, 

removem tecidos mortos e liberam mediadores químicos que 

sinalizam a próxima fase. 

o Sinais visíveis: Vermelhidão, calor, inchaço e, às vezes, dor ao 

toque. 

 



 

 

2. Fase de Proliferação: 

o Duração: De 4 a 21 dias, dependendo do tamanho e da 

gravidade da ferida. 

o O que acontece: Durante essa fase, ocorre a formação de novos 

vasos sanguíneos (angiogênese), produção de tecido de 

granulação e deposição de colágeno. Fibroblastos e 

queratinócitos desempenham papéis cruciais nessa etapa. 

o Sinais visíveis: A ferida começa a diminuir de tamanho, e o 

tecido de granulação, de coloração rosada, é notado. 

3. Fase de Remodelação ou Maturação: 

o Duração: Pode levar de semanas a meses. 

o O que acontece: O colágeno tipo III é gradualmente substituído 

pelo colágeno tipo I, mais forte e organizado, conferindo 

resistência à pele reparada. Os vasos sanguíneos em excesso são 

reabsorvidos, e o tecido cicatricial amadurece. 

o Sinais visíveis: A ferida está fechada, e o tecido cicatricial se 

torna menos avermelhado, mais firme e menos vascularizado. 

 

Compreender o processo de cicatrização é fundamental para promover o 

manejo adequado das feridas em cães e gatos, garantindo uma recuperação 

rápida e saudável. O conhecimento das peculiaridades entre as espécies e das 

etapas do processo permite que intervenções sejam realizadas de forma 

eficiente, reduzindo o risco de complicações. 

 

 



 

 

Tipos de Feridas em Cães e Gatos 

 

Feridas Traumáticas, Cirúrgicas e Infecciosas 

As feridas em cães e gatos podem ser classificadas de acordo com sua 

origem, sendo os principais tipos: traumáticas, cirúrgicas e infecciosas. 

• Feridas Traumáticas: 

Resultam de lesões acidentais, como cortes, arranhões, mordidas, 

atropelamentos ou quedas. Essas feridas podem variar de superficiais 

a profundas, dependendo da intensidade do trauma. Muitas vezes, 

estão contaminadas devido ao contato com o ambiente. 

• Feridas Cirúrgicas: 

São intencionais e criadas em ambientes controlados, como em 

procedimentos veterinários. Normalmente, têm bordas limpas e são 

menos propensas à infecção, desde que os cuidados pós-operatórios 

sejam adequados. Contudo, podem ocorrer complicações, como 

deiscência (reabertura da ferida) ou infecção, caso não sejam bem 

manejadas. 

• Feridas Infecciosas: 

Essas feridas são causadas ou agravadas pela presença de micro-

organismos, como bactérias, fungos ou parasitas. Podem ser primárias 

(originadas pela infecção) ou secundárias (infecção em uma ferida já 

existente). São caracterizadas por sinais como pus, mau odor, inchaço 

e dor. 

 

 



 

 

Identificação de Feridas Superficiais e Profundas 

As feridas também podem ser classificadas como superficiais ou profundas, 

dependendo do grau de comprometimento dos tecidos: 

• Feridas Superficiais: 

Envolvem apenas as camadas mais externas da pele (epiderme e, às 

vezes, a derme). Elas geralmente cicatrizam mais rapidamente e têm 

menor risco de infecção. Exemplos incluem arranhões leves e 

abrasões. 

• Feridas Profundas: 

Atingem camadas mais profundas, como músculos, tendões ou ossos. 

Podem ser resultado de traumas graves, mordidas ou procedimentos 

cirúrgicos extensos. Essas feridas têm maior risco de complicações, 

como infecção ou formação de abscessos, e requerem cuidados 

intensivos. 

A avaliação adequada da profundidade é crucial para determinar o tratamento 

necessário. Feridas profundas geralmente demandam suturas, drenagem ou 

acompanhamento veterinário mais rigoroso. 

 

Principais Causas de Feridas e Fatores Predisponentes 

Vários fatores podem causar ou predispor cães e gatos a feridas, incluindo: 

• Principais Causas: 

o Traumas físicos: Quedas, atropelamentos, brigas entre animais 

ou objetos cortantes. 

o Queimaduras: Causadas por calor, produtos químicos ou 

exposição prolongada ao sol. 



 

 

o Procedimentos cirúrgicos: Criação intencional de feridas para 

tratamento médico ou cirúrgico. 

o Infecções: Dermatites, parasitas externos (como pulgas e 

carrapatos) ou mordidas que introduzem bactérias nos tecidos. 

• Fatores Predisponentes: 

o Idade: Filhotes e idosos têm maior risco de feridas devido à 

pele mais delicada ou menor mobilidade. 

o Doenças pré-existentes: Diabetes, problemas de pele ou 

doenças imunossupressoras podem dificultar a cicatrização. 

o Ambiente: Animais que vivem em ambientes com objetos 

cortantes, superfícies ásperas ou acesso ao exterior estão mais 

suscetíveis a ferimentos. 

o Comportamento: Animais muito ativos ou envolvidos em 

brigas têm maior probabilidade de sofrer traumas. 

 

Identificar corretamente o tipo e a gravidade da ferida é essencial para 

proporcionar o tratamento adequado. Além disso, a prevenção de fatores 

predisponentes, como a supervisão do ambiente e cuidados veterinários 

regulares, é fundamental para minimizar os riscos de lesões em cães e gatos. 

 

 

 

 

 



 

 

Fatores que Influenciam a Cicatrização 

 

A cicatrização de feridas em cães e gatos é um processo complexo que pode 

ser afetado por diversos fatores internos e externos. Entender essas 

influências é essencial para garantir que o processo ocorra de maneira 

eficiente, evitando complicações e promovendo uma recuperação saudável. 

 

Idade, Estado Nutricional e Doenças Pré-Existentes 

• Idade: 

o Filhotes: Embora jovens, possuem capacidade regenerativa 

elevada, mas seu sistema imunológico ainda está em 

desenvolvimento, o que pode torná-los mais suscetíveis a 

infecções. 

o Idosos: Animais mais velhos tendem a ter uma cicatrização 

mais lenta devido à menor produção de colágeno, redução na 

circulação sanguínea e, muitas vezes, doenças crônicas 

associadas. 

• Estado Nutricional: 

o A nutrição desempenha um papel crucial na cicatrização. 

Proteínas, vitaminas (como A, C e E) e minerais (como zinco) 

são fundamentais para a formação de novos tecidos e 

fortalecimento do sistema imunológico. Animais desnutridos ou 

com dieta inadequada apresentam maior dificuldade no reparo 

tecidual. 

 



 

 

• Doenças Pré-Existentes: 

o Condições como diabetes, doenças hepáticas, renais ou 

problemas imunossupressores podem atrasar a cicatrização. 

Essas doenças comprometem a circulação, reduzem a resposta 

inflamatória inicial e dificultam a formação de novos tecidos. 

 

Impacto de Infecções e Higiene Local 

• Infecções: 

o A presença de micro-organismos patogênicos na ferida pode 

atrasar ou interromper o processo de cicatrização. Infecções 

levam a uma inflamação prolongada, formação de pus, aumento 

da dor e, em casos graves, necrose tecidual. 

o Cães e gatos com acesso a ambientes contaminados ou que têm 

o hábito de lamber a ferida frequentemente estão em maior risco 

de infecção. 

• Higiene Local: 

o A limpeza inadequada do local da ferida pode permitir o 

acúmulo de sujeira, detritos e micro-organismos, 

comprometendo o processo de reparo. 

o O uso de produtos apropriados para a limpeza da ferida (como 

solução salina estéril) e a troca regular de curativos são 

essenciais para manter um ambiente propício à cicatrização. 

o Ferramentas de contenção, como colares elisabetanos, ajudam 

a evitar que o animal interfira no processo. 

 



 

 

Papel do Manejo Adequado no Ambiente 

• Ambiente Controlado: 

o Um ambiente limpo, calmo e seguro é essencial para a 

recuperação de cães e gatos. Ambientes com muita 

movimentação ou que expõem os animais a sujeira ou agentes 

contaminantes dificultam o processo de cicatrização. 

• Prevenção de Traumas: 

o Garantir que o animal não tenha acesso a objetos cortantes ou 

superfícies ásperas ajuda a evitar traumas adicionais na ferida. 

o O uso de bandagens protetoras pode ser uma medida eficaz para 

proteger a área lesionada. 

• Redução do Estresse: 

o O estresse interfere no sistema imunológico dos animais, 

reduzindo a capacidade de resposta a lesões. Ambientes 

tranquilos, com supervisão cuidadosa, são fundamentais para 

promover a recuperação. 

 

Garantir uma boa cicatrização requer atenção aos fatores que podem 

influenciar o processo. Um manejo cuidadoso, aliado a uma nutrição 

balanceada e um ambiente limpo, são peças-chave para ajudar cães e gatos a 

superar lesões de forma saudável e eficiente. 

 

 

 

 


